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IDENTIFICAÇAO DE SISTEMAS DE PRODUÇAO NOS LOTES 
DO NOCLEO DE COLONIZAÇJ%O DE ALTAMIRA, PARA 
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Jos de Jesus Souza Lemos 4  
JGlio Cësar dos Hendes Lopes 4  

SINOPSE: Detecção de sistemas de pro 
duçao adotados pelos produtores do 
núcleo de colonização de Altamira, ba 
seada eia dois levantamentos de carpo 
efetuados nos anos agrto1as de 1973/74 
e 1975/76. Estabelece diversos coe 
ficientes de área média e prcdtção pa 
ra as culturas de arroz, milho, fei 
jao, mandioca e cana-de-açúcar duran 
te os anos estudados. 

1 - INTRODUÇÃO 

O processo de colonização desencadeado ap6s a constru 

ção da rodovia Transamazônica levou milhares de agricultores das 

mais diversas regiGes do Pais a se localizarem no núcelo de colo 
nização de Altamira, a partir de 1971. 

Devido à carência de resultados de pesquisas agrfo3las 

testadas na área, os agricultores tiveram que adotar os prodimen 

tos copiados dos seus locais de origem, que provavelmente foram 

1Pesquisador do Centro de Pesquisa Pqrcçecukia do nEpico tinido 
21squisaôor do Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira 

3voluntário da Paz 

ngenheiros Agr6nomos 



• zuisociados às suas experiências no decorrer cio temno. Desta for 

os ugrícultorns teLiam adotado dtversas nodificaçaes, variank 

com a experiência acumulada e a dos t&hicosda rede dc assist&n 

cia tcnicapostàs A 	-disposiçZíó. O sucesso de vários agriculrv- 

fores poderia ser ap1cado, tarnh&m, por fatores posthivos da for 

tilidadedo solo, bem como da 	experinca corno agrcu1tor. 

Espera•-se que o decorrer do tempo, as orientaç6cs da 

• política dc créditorural, 6 fornecimento do sexaente, a canpra do 

produto pr parte do Governo tenham influenciadb na dounita93o dos 

sistemas que foram.se  estabilizando. O sucesso dos procedimentos 

dc plantio do vizinho poderia também ter exercido uma inf1uncia 

positiva na consolidação da eleição.dos produtos aseiem trabalha 

• doi. 

Dos produtos recomendáveis pelos 6rgãos govern&nentais, 

figurou numa primeira etapa:a adoção do cultivos da. subsistano±.a 

(arroz, mIlho, fe!jao, nardoca) e a cuÀtura da cana-cse-acucar, cs 

sanJo-se, posteriormente, rum proc&sso de estabilização, para as 

culturas perenes (cacau, pimenta-do-reino d caf&). Limitaç6es de 

mão-de-obra familiar teriam tamb&rn• influenciado nas cornbinaçes 

• destes culturas. O 1Srocesw dc cultivo envolve etapas distintas 

de plantio, fazeitdo com que melhor fosse aproveitada a área1spo 

-. nível, dada a dificuldade para dosmatamonto. 

- - 
	 Na detecção destes sistemas adotados pelos prutorcs, 

já está implícita a idia de riscos. Xquetes sistemas eleitos co 

mó mais eficientes poderiam constituir: recomendaç6es a serem ieva 

das, pelos extensionistas, Aqeles que estão.usàndo sistemas nenos  

eficientes. Para a pesquisa agropecuária, o aperfeiçoamento da 

queles sistemas mais utilizados poderia redundar em melhoria de 

produtividade e maior efici5ncia:econ&rnica.. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados utilizados neste estudo referem-se a dois le 
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vantamentos de campo efetuados entre os agricultores no núcleo de 
colonização de Altamira. O primeiro foi efetivado no primeiro se 

mestre de 1973, em vArias etapas, e o segundo durante o m&s de ju 

lho de 1975. Para o primeiro levantamento foram entrevistaios 109 

agricultores e para o segundo, 124 agricultores. 

As condições de homogeneidade que caracterizam a assis 

tncia oferecida aos agricultores e o tamanho do lote entregue a 

cada um indicam que uma amostra desses agricultores não precisaria 

contar com muitos elementos. 

A seleção dos agricultores que compuseram a ~tra no 

foi um processo aleatório,tendo sido orientada por técnicos que 

militam na Area. Buscou-se colocar na amostra agricultores com 

desempenho mdio ou superior. Geograficamente, os lotes que com 

puseram a amostra estão localizados ao longo da rodovia Transama 

zõnica. Procurou-se tamb&m concentrar o maior numero de entrevis 

tas em torno da usina de açúcar, num raio de até 15 km. Nesta A 

rea, supostamente, estão as terras mais frteis do nc1eo. 

As finalidades originais para ambos os estudos são di 

ferentes para os resultados que serão apresentados. Para o prtrci 

ro levantamento a finalidade foi estimar custos de produção de 

arroz, e o segundo foi exclusivamente para identificar siste 

nas mais eficientes. 

Procurou-se, desta maneira, através da comparação de 

dois levantamentos distintos, analisar a evolução dos sistemas n 

turais adotados pelos produtores. A metodologia consistiu em an 

lise tabular, utilizando-se médias e valores percentuais e estrati 

ficação para a Arca e por propriedade, por apresentarem dimensões 

homog&neas. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados treze sistemas de produção envol 
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vendo combinaç6es distintas de arroz, milho, feijão, mandioca e 

cana-de-açúcar para o ano agricola 1973/74. 

De acordo com o Quadro 1, os sistemas mais utilizados 

(24,77%) eram: 

- Sistema 1: arroz, milho, feijão, mandioca e cana-de- 

-açücar. 

- Sistema 2: arroz, milho, feijão e mandioca. 

Conforme pode-se observar no Quadro 2, 82,55% dos agri 

cultores cultivaram arroz em áreas de até 6 hectares, com una área 

m&dia de 4,67 hectares. O plantio solteiro para arroz figurou co 

ruo mais utilizado, com 79,81% (Quadro 3). Quanto à produção de ar 

roz obtida, 87,13% produziram até 200 sacas de 60 kg, serrio 45,86% 

até 50 sacas, propiciando uma madia de 91,88 sacas por proprieda 

de (Quadro 4). 

Quanto ao milho, 42,20% cultivaram menos de 2 hecta 

res; 58,71% plantaram até 4 hectares, com uma média geral de 2,28 

hectares (Quadro 5). Dos produtores de milho, 82,58% considerara'rt 

suas produç6es insignificantes a ponto de não saberem quantificá-

-las, colhendo A medida da necessidade (Quadro 6). 

No que se refere ao feijão, a área ocupada era bastan 

te reduzida, com 61,46% dos produtores com áreas atTé 4 hectares, 

estando 47,70% no estrato inferior a 2 hectares.. A área m&1ia nts 

trou-se baixa, com 1,16 hectare. Por outro lado, 22,01% dos agri 

cultores produziram menos de 10 sacas de 60 kg e 77,08% não soube 

ram quanto colheram ou plantaram (Quadros 7 e 8). 

Com relação A mandioca, 67,89% plantaram em áreas in 
feriores a 2 hectares, dando uma área média por propriedade de 

1,14 hectare: (Quadro 9). A produção de farinha estavas restrita 
As necessidades familiares e pequena venda de excedente, tendo es 
ta apresentado tmia produção média por propriedade de 11,94 sacas de 
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60 kg. 

A cana-de-açúcar apresentou-se como nova alternativa 

de cultivo, principalmente naquelas áreas pr6ximas à usina de açú 
car. No momento, 30,25% dos produtores estavam se dedicando a es 

te cultivo (Quadro 10). 

No Quadro li, a comparação das faixas de distância ao 
centro de comercialização dos produtos mostrou que as proprieda 

dos estavam mais freqüentemente entre 30 a 60 1cm (40,37%). Se con 

siderada a faixa de 30 a 120 1cm, o percentual alcançou 94,49%, sen 

do a distância madia 70,32 1cm. 

Idantico procedimento foi adotado para o levantamento 

do ano agrícola 1975/76. 

Foi possível a identificação de 11 sistemas, sendo que 

três desses predominavam em maior grau: sistema arroz, milho, fei 

jão e mandioca com 31,52%; arroz, feijão, mandioca e cana-de-aç 
car com 19,56% e arroz, milho e mandioca com 16,30% (Quadro 12). 

A área plantada de arroz apresentava 44,57% produzin 

do ató 4 hectares e uma área madia de 5,88 hectares (Quadro 13). 

A produção madia de arroz atingiu 125,04 sacas de 60 kg por produ 

tor; 31,51% ató50 sacas e 20,67% produzindo acima de 200 sacas de 

arroz (Quadro 14). 

O milho apresentou uma área m&Iia de 2 0 82 hectares, 

53,26% plantado em áreas inferiores a 2 hectares. Cerca de 48,92% 

afirmaram ter produzido at5 20 sacas de 60 lcg, dando no entanto 

uma produção m5dia de 26,65 sacas (Quadros 15 e 16). 

O plantio de feijão apresentava uma área madia de 1 0 49 

hectare, com 79,35% plantado em áreas ata 2 hectares, dando uma 

produção xnadta por proprIedade dc 54 sacas (Quadros 17 e 18). 
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Com relação à mandioca, 78,26% plantavam em áreas de 

ató 2 hectares, dando uma área média por propriedade de 1,53 heo 

tare. A produção de farinha estava restrita As necessidades farni 
liares e pequena venda de excedente, tendo esta apresentado uma 

produção mdia por propriedade de 11,94 sacas (Quadros 19 e 20). 

Da atividade de cana-de-açúcar, 19,56% foi desenvolvi 

da em plantios de atei 2 hectares, dando unta rea rnMia de 1,57 heo 

tare por agricultor. Dos agricultores que cultivaram cana-de-açú 

car,17,39% produziram até 400 toneladas, dando uma prcxlução m&dia 

de 33,39 toneladas/propriedade (Quadros 21 e 22). 

Quanto ao sistema de plantio, notou-se uma predomin&n 

cia nos plantios solteiros e em rea de mata virgem, no períoao de 

1973/74. Para o período 1975/76, verificou-se uma tendência para 

plantios consorciados e utilização intensa, tanto em áreas. de Ina 

ta virgem como de capoeira. 

No que se refere à produção por propriedade, observou-

-se um aumento substancial na produção de arroz, cujo rnxin, ro pe 

nodo 1973/74, de 164 sacas, passa a 267 sacas no período 1975/76. 

Esta mesma afirmação õ válida para o milho, feijão e mandioca. 

O cultivo do arroz aparece nos 13 sistemas adotados pe 

los agricultores durante o ano agrícoia 1973/74, variando a área 

de cultivo entre 1,65 hectate e 9,32 hectares. O milho aparece em 

7 sistemas, com àrea variando de 0,33 a 3,41 hectares; feijão cons 

ta cm 6 sistemas, e sua área variou de 0,33 hectarea 2,5 hectares. 

Mandioca, em 7 sistemas com ãrea var,iando de 0,33 a 1,87 hectare e 

cana-de-açúcar aprece em 5 sistemas cuja Area apresenta variação 

de 0,50 a 5,46 hectares (Quadro 23). 

Para o ano agrícola 1975/76, nos 11 sistemas identifi 

cados, arroz figura cm todos os sistemas adotados, e sua 5rea apre 

senta 'ariaçc de 2,42 a 1l,4 hectares; milho aparece em 6 siste 
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mas adotados com Arca variando de 1,6 a 4,45 hectares; feijão cons 
ta em 7 sistemas identificados, com área variando entre 0,2 a 3,37 

hectares; mandioca figura em 7 sistemas com área variando entre 

1,37 a 3,36 hectares; cana-de-açúcar aparece com 4 sistemas com á 

rea variando entre 2,50 a 8,65 hectares (Quadro 23). 

A comparação entre os sistemas naturais adotados pelos 

produtores nos dois anos agrícolas estudados mostra a existência 

do 10 sistemas comuns. No total verifica-se a existência de 14 

sistemas de produção distintos. 

Na comparação dos sistemas de produção comuns aos dois 

anos estudados, verifica-se o incremento de 5 sistemas em relação 

ao período anteriormente analisado. O decréscimo de 5 sistatas de 
produção comuns, em relação ao período anteriormente analisado, IUOS 

tra a tendência dos produtores cm buscar a melhoria do seu preces 

so produtivo (Quadro 24). 

Com relação à freq'àência das culturas de arroz, mi].ln, 

feijão, mandioca e cana-de-açúcar, figuraram nos sistemas adota 

dos, nos dois anos agrícolas analisados. V&-se que mais da meta 

de dos sistemas utilizou três ou mais culturas. 

A análise das Arcas médias das cinco culturas eviden 

cia um crescimento das áreas cultivadas, notadamente para a cana-

-de-açúcar e arroz. Isto implica que há uma tendência à estab!l 

zação das atividades a serem desenvolvidas pelos agricultores. 

4 - CONCLUSÕES 

A presente pesquisa teve por finalidade analisar os di 

verses planos de produção adotados pelos agricultores do núcleo de 

colonização de Altamira, Pará. 

O enfoque básico do presente estudo envolveu as cultu 
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ras de ciclo curto, as quais, pelas características especiais de 

atividade suporte, merecem maior realce no momento. 

Ao separar as culturas de ciclo curto, entre aquelas 

exploradas pelos agricultores do núcleo de colonização de Altami 

ra, o presente estudo pretendeu indicar a combinação dessas cult3a 

ras e a utilização de recursos produtivos que seriam mais eficie 

tes, do ponto de vista de evitar riscos para os produtores. A im 
portãncia de se prevenir contra elementos de risco no processo de 

produção agrícola, em qualquer circunstãncia em que o agricultor 

tem que tomar decis6es, e indiscutível. Neste contexto, a situa 

ção representada pelos produtores que comp6em o núcleo de coloni 

zação analisado tem algumas características peculiares que preci 

san ser reconhecidas. Por se tratar de processo em que institui 

ç6es governamentais assumem boa parte das conseqüncias de occrr&fl 

cias fora do controle do administrador, o produtor se torna menos 

vulneúvel aos efeitos dessas ocorrancias imprevisíveis. 

Devan-so preconizar aqueles sistemas de maior utiliza 

ção pelos produtores. Neles provavelmente os elementos de riscos 

jâ estão implícitos. A assist&ncia tgcnica deve procurar dar a 

sua orientação dentro do enfoque de sistemas, preconizando aqueles 

mais eficientes, tentando avaliar as características principalinen 

te no que se refere à utilização dos recursos pelos produtores e 
de remuneração aos fatores de produção. Para a pesquisa agropecu 

ria recomenda-se a melhoria daqueles sistemas mais utilizados pe 

los produtores. 

Observa-se uma tendência entre os produtores na esta 

bilização dos sistemas adotados de um ano para outro. Pqueles sis 

tetias com maiores combinaçGes de culturas passam a ser os mais pra 

feridos; parecem ser uma medida de proteção a risco. Na compara 

ção baseada nos levantamentos separados por um período de dois 

anos, verifica-se a tend8ncia entre os produtores em procurar aque 

tes zistemas onde preconizam o plantio consorciado e maior util 
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zação de áreas de capoeira. Seria uma tentativa de melhor ocupar 

as áreas disponíveis. 

O desempenho dos produtores caracterizou-se por um au 

mento em relação ao período anterior analisado, em termos de pro 

dução/agricultor e área/produtor. 

HOMMfl, A.O.; VIGAS, R.M.F. 
GRAHAN, J.; LEMOS, J. dej. 

S. e tOPES, J. C. dos M. 

Identificação de sistemas 

de produção nos lotes do 

núcleo de colonização de 

Altamira, Pará. Belên, CPMU, 

1978. 24p. (aninicado Téc 

nico 4). 

ABSTRACT: Identification of production 
systems adopted by producers in the 
colonization center of Altamira, in 
the State of Pará, Brazil, based on 
two surveys carried out in 1973/74 
and 1975/76. It was established 
some coefficients of average area 
and production of rice, com, bean, 
cassava and sugar-cane during the 
years studied. 
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Q9 ir Caract,nisucas dos slstcmas de prouço no núcleo Cc oslonizaç3o de Altamira - 

7rI__J ctutivJ Dista 0t€ 

1tT JcaPora ÊSit 
% 

% 
60kg 1 

Sistana 1 81,48 18,52 100,00 0,00 .73,14 27 24,77 
Arroz . 	4,16 - - 75,74 12,20 
Milho 2,72 1,11 0,40 
Feijao 1,63 2,07 1,27 
Marxitoca .1,32 . 
cana-de-açúcar 5,46 . . 

Sistena 2 70,37 29,63 88,99 11,11 69,57 •27 24,77 
Arroz 5,39 . 	. 117,66 21,80 
Milho 	. ,41 . 5,85 1,71 
teijan 	. 2,00 . 1,88 0,94 
Mandioca 1,87 

. 
4,88. 2,60 

Sistana 3 60,00 40,00 100,00 0,00 56,40 10 9,17 
- Ai±á 4,42 

• 
72,80 16,45 
2,00 0,77 . 

Siflena 4 g8 4 90 12,00 100,00 0,00 . 	. 82,55 9 8,25. 
7iroz 	. 3,79 .. . 	. . . 	86,00 22,76 
Milho ?,22 . . . 14,44 • 	6,50 
tàijo 446 1,82 

Sistana 5 100,00 9,00 100,00 0,00 81,25 8 7,33 
7rtoz 	. 331 - 	- . . 	90,25 2724 
•ca o;91 . 

Sistunu6 100,00 0,00 100,00 0,00 73,71 . 	7 6,42 
Arroz 4,73 . . . . 	.75,71 15,99 . 
jpeijão 0,71 . . 	• 
ar4ça. 1,18 . 

Sistanai 100,00 0,00 100,00 000 . . 9,50 4 3,66 
Znoz 	. . 2 0 - .- 	 . 25,00. 10,00 

Sistcna 8 100,00 0,00 100,00 0,00 . 69,00 4 3,66 
•Arroz 9,23 .. . 90,00 9,74 . 
Milho 	. 	. 	. 2,97 . . - 
Mandioca - 	. 0,74 . . 

2,62 . . ,.. 

Sistema 9 100,00 0,00 100,00 0,00 - 99,00 1 0,91 
2,00 - 	- . 50,00 25,00 
943 . 

Si!~ 19. 100,00 0,00 100,00 0,00 86,00 1 0,91 
- Ã±rdz 1,65 $4,00 32,72 

iLjo 0,50 3,00 6,06 
Mandioca 9,33 

050 

• Sistana 11 	. $7,14 42,86 100,00 . 0,00 . 56,50 7 6,42 
- Arroz

-.  
. 	8,94 164,42 18,36 

3,85 . . 13,71 3,56 

Sjste'na fl 	. 100,00 0,00 100,00 0,00 . 49,33 3 2,75 
6,66 - 90,66 13,61 

Sistcna 13 100,00 0,00 100,00 0,00 . . 	99,00 1 0,91 
Arroz 	. 	. 2,00 - 50,00. 25,00 
Milho • 	0,33 



11. 

QUADRO 2 - xea ocupada ar arroz - 1973/74 

ÂREA (ha) 	 N9 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM
SIMPLES ACUMULADA 

<2 29 26,60 26,60 

2 	1 	4 36 33,02 59,62 

4 	1 	6 25 22,93 82,56 

6 	t 	8 4 3,66 86,21 

8 	110 9 8,25 94,46 

10 	i12 2 1,83 96,29 

>12 4 3,71 100,00 

TOTAL 109 100,00 

Ârea m5dia = 4,87 ha 

QUADRO 3 - Sistemde plantio adotadpara o arroz - 1973/74 

PLANTIO 	 N9 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM 

Solteiro 
	

yI 
	

79,81 

Consorciado 	 22 	 20,19 

TOTAL 	 .• 	109 	 100,00 



12. 

QUADRO 4 - Produçao de arroz obtida segundo diferentes estratos - 

1973/74 

SACA DE 60 kg N9 DE PRODUTORES 
PERCENTAGEM 

SIMPLES 	ACUMULADA 

<20 21 19,26 19,26 

20 	u 50 29 26,60 45,36 
50 	i 100 24 22,01 67,87 

100 	, 200 21 19,26 87,13 
200 	i 300 10 9,.17 96,80 

>300 4 3,70 100,00 

TOTAL 109 100,00 

Produço média = 91,88 sacas de 60 kg/propriedade 

QUADRO 5 - lrea ocupada cnn milho - 1973/74 

PERCENTAGEM 

SIMPLES ACUMULADA 

42,20 42,20 

16,51 58,71 

12,84 71,55 

4,58 76,13 

23,87 100,00 

ÂREA (ha) 
	

N9 DE PRODUTORES 

<2 
	

46 
2 
	

18 

4 	16 
	

14 

>6 
	

5 

No plantaram 	 26 

TOTAL 	 109 	 100,00 

Ârea mdia = 2,28 ha 



13. 

QUADRO 6 - Produção de milho obtida segundo diferentes estratos - 

1973/74 

SACA DE 60 kg 	N9 DE PRODUTORES 
	

PERCENTAGEM 

<20 	 14 	 12,84 

20 	140 	 3 	 2,75 
>40 	 2 	 1,83 

Não sabem 	 90 	 82,58 

TOTAL 	 109 	 100,00 

Produção média = 3,88 sacas de 60 kg/propriedade 

QUAD 7 - Área ocupada com feijão - 1973/74 

ÁREA (ha) 
	

N9 DE PRODUTORES 
	 PERCENTAGEM 

<2 

2 	14 

>4 

Não plantaram 

SIMPLES ACUMULADA 

52 	 47,70 47,70 

15 	 13,76 61,46 

1 	 0,91 62,37 

41 	 37,63 100,00 

TOTAL 
	

109 	 100,00 

Área média = 1,16 lia 



14. 

QUADRO 8 - Produção de feijão obtida segundo diferentes estratos - 

1973/74 

ÂREA (ha) 	 N9 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM 

<10 	 24 	 22,01 

10 	1 20 	 1 	 0,91 

Não sabem 	 84 	 77,08 

TOTAL 	 109 	 100,00 

Produção média = 1,44 sacas de 60 kg/propriedade 

QUADRO 9 - Ârea ocupada com mandioca - 1973/74 

ÂREA (ha) N9 DE PRODUTORES PERCENTAGEM 

<2 74 67,89 

2 	1 4 6 5,50 

4 	u 6 2 1,83 

6 	1 8 1 0 0 92 
8 	1 10 1 0,92 

>10 1 0,92 

Não sabem 24 2202 

TOTAL 
	

109 
	

100,00 

Área m5dia = 1,14 ha 



15. 

QUADRO 10 - Área ocupada com cana-de-açücar - 1973/74 

ÁREA (ha) 	 N9 DE PRODUTORES 	
PERCENTAGEM 

SIMPLES ACUMULADA 

0 	'2 

2 

4 

>6 

Nao plantaram 

22 20,18 20,18 

8 7,33 27,51 

2 1,83 29,34 

1 0,91 30,25 

76 69,75 100 0 00 

TOTAL 
	

109 
	

100,00 

Arca md1a = 0,90 ha 

QUADRO 11 - Distància dos lotes ao centro de comerciaiizaçao - 

1973/74 

DISTÂNCIA (1cm) 	N9 DE PRODUTORES 
	

PERCENTAGEM 

O 	, 	30 	 2 1,84 
30 	u 	60 	 44 40,37 

60 	1 	90 	 39 35,78 
90 	i 	120 	 20 18,34 

>120 	 4 3,67 

TOTAL 	 109 	 100,00 

Distancia média = 70,32 1cm 



16. 

QF.DID 12 - Caractaisticas dos sistenas de prczliçúo r'o nc1eo do col6m7a3o & Altarnira - 
n75/76 

-.Cc*jflcjentes 1 ÁreaTP).UfltiO Área pro&yo Pr dutit' Prcdutores 

sistun rt.ít. 
S, 

SIstema 1 16,66 83,39 77,77 - 	 30,88 61,11 18 19,56 J\noz 	. 5,22 . 
. 113,16 21,67 -. 

Milho 3,83 28,61 . ... 7,46.. 
.Feijo 	. 	 -. .. :2,54 

- a;Ós 3,16 
.Fxioca 2,23 ..  -. 	 . . 	 . . 	

. 13,55 6,05 
Ca.na-&çüca 	. 2,50 . 25,00 25,00 - 75,00 57,16 22,81 -  

Sista-na 2 . 20,68 79,32 79,31 34,48 . .. 55,17 .• 29 31,52 
Arroz 5,81 £21,60 20,99 
Milho 380 39,89 	. 10,49: TSjo: 1,73. 10,22 5,90 
Mandíoca 1,52 

. .12.34: 8,08. 

Sistain 3 46,66 53,34 53,53 26,66 73,33 15 15,30 
Arroz 4,74 84,53 17,80_ - 

Mlflx 2,58 24,33 9,43 
farxlioca 1,37 . 	 . 

. 3,33. 2,28 

Sistema 4 0,00 100,00 50,00 0,00 . 50,00 2 2,17 
Arrõz 2,50 . .35,00 14,00 
Milho 2,50 
reijo 0,20 

S!çtnna 5 100,00 0,00 100,00 50,00 50,00 4 4,34 
Arroz 3,97 120,00 30,18 
flandxrca 1,90 26,00 13,16 

Sistema 6- . 100,00 0,00 100,00 20,00 20,00 ......-. . 	 . 	 .... - .5 5,43 
Arroz 	... 5;02..... .. 106,20 21,15 
Eijo 0,92 . . 0,80 0,86 
Mardioca 3,36 2,40 0,17 

Sistau 7 100,00 0,00 100,00 0,00 0,00 . . 2 2,17 
Arroz 	. 8,05 . 175,00 21,73 

Sistema 8 75,00 25,00 25,00 25,00 75,00 . 4 	. 434 
Arroz 2,42 60,25.24,84 
Milho 1,60 3,25 1,94 
Nardioca. 	. 2,10 . 	 . . 	 .. 65,50 31,19 
Cana-de-açúcar 2,95 . . 	 . . 65,50k 22,20 

Sistema 9 	. 100,00 0,00 100,00 0,00 0,00 .1 1,08 
Arroz. 	-. . 	 .5,50 . . 	 . 150,00 27,27 
reii30 0,90 . 	 . . 

. 0,00 0,00 

Sistema 10 100,00 	0,00 100,00 	80,00 80,00 5 	5,43 
Arroz 	. 8,50 	 . 199,40 23,45 
FëJjo 2,10 
Mandicca 2,34 	 . 
Cana-de-açúcar 5,60 	 . 	 . 84,00* 15,00 

sistenabj. 
. 	 14,2885,72 	71,42 	14,28 42,85 . 	 7 	7,60. 

Arroz 11,44 267,57 23,33 
Milin . 	 4,45 	 . 64,57 . 14,48 
Feijo 3,37 	 . 	- 	 . 22,42 6,65 
Cae-arúcar 8,65 	 . 194,42* 22,45 

* Produção de Cana-cio-açúcar & nzdida eu tcrelacla. 



17. 

QUADRO 13 - rea ocupada com arroz - 1975/76 

ABEA (ha) N9 DE PRODUTORES 
PERCENTAGEM 

SIMPLES 	ACUMULADA 

O 	1 2 22 23,91 	23,91 
2 	i 4 19 20,66 	44,57 
4 6 17 16,48 	63,05 
6 	1 6 13 14,13 	77,18 

6 	1 10 13 14,13 	91,31 

>10 6 6,69 	100,00 

TOTAL 	 92 	 100,00 

ltrea média = 5,88 ha 

QUADIW 14 - roduçao de arroz obtida segundo diferentes estratos-

1975/76 

SACA DE 60 kg N9 DE PRODUTORES 
PERCENTAGEM 

SIMPLES 	ACUMULADA 

O 	1 20 12 13,04 	13,04 

20 	i 50 17 18,47 	31,51 

50 	u 100 16 17,39 	48,90 

100 	i 200 28 30,43 	79,33 
200 	i 300 14 15,21 	94,54 

>300 5 5,46 	100,00 

TOTAL 	 92 	 100,00 

Produçao m5dia = 125,04 sacas de 60 kg/propriedade 



18. 

QUADRO 15 - Área ocupada com milho - 1975/76 

ÁREA (ha) 	 fl9 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM 

0 	1 	2 	 49 53,26 

2 	1 	4 	 22 23,92 

4 	i 	6 	 14 15,22 

6— 	i 8 	 3 3,26 

>8 	 4 4,34 

TOTAL 	 92 	 100,00 

Área m&lia = 2,82 ha 

QUADRO 16 - Produçao de milho obtida segundo diferentes estratos - 

19 75/7 6 

SACA DE 60 kg 	N9 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM 

O 	1 20 	 45 	 48,92 

20 	1 40 	 19 	 20,65 

40 	60 	 9 	 9,78 

>60 	 7 	 7,61 

No responderam 	 12 	- 	 - 13,04 

TOTAL 	 92 	 100,00 

PrOduço.m5dia = 26,65 sacas de 60 kg/propriedade 



19. 

QUADRO 17 - Área ocupada u feijo - 1975/76 

ÁREA (ha) 
	

N9 DE PRODUTORES 
	

PERCENTAGEM 

0 	1 	2 73 79,35 
2 	;4 O 8,69 
4 	'6 8 8,69 
6 	8 2 2,18 

>8 1 1,09 

TOTAL 92 100,00 

Área média = 1,49 ha 

QUADRO 18 - Produção dc feijão obtida segundo diferentes estratos - 

1975/76 

SACA DE 60 kg 	N9 DE PRODUTORES 
	

PERCENTAGEM 

O 1 	20 56 60,86 
20 i 	40 7 7,61 
40 i 	60 2 2,17 
60 i 	80 1 1,09 
Não responderam 26 28,27 

TOTAL 
	

92 
	

100,00 

Produção média = 6,54 sacas de 60 kg/propriedade 



20. 

QUADRO 19 - Área ocupada omrnandioca - 1975/76 

ÁREA (ha) 
	

149 DE PRODUTORES 
	

PERCENTAGEM 

0 	1 2 	 72 	 70,26 

2 	4 	 15 	 16,30 

4 	i6 	 3 	 3,26 

>6 	 2 	 2,18 

TOTAL 	 92 	 100,00 

Área média = 1,53 ha 

QUADRO 20 - Produço de farinha obtida segundo diferentes estratos-

197 5/76 

SACA DE 60 kg 	N9 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM 

0 	i 	20 14 15,22 

20 	i 	40 5 5,43 
40 	u 	60 2 2,18 
60 	80 4 4,34 

>80 2 2,18 
No sabem 65 70,65 

TOTAL 	 92 	 100,00 

Produção média = 11,94 sacas de 60 kg/propriedade 



21. 

QUADRO 21 - Área ocupada com cana-de-açúcar - 1975/76 

ÁREA (lia) 
	

N9 DE PRODUTORES 
	

PERCENTAGEM 

O 	i 2 	 18 	 19,56 

2 	14 	 9 	 9,78 

4 	i6 	 4 	 4,35 

>6 	 3 	 3,27 

Não plantaram 	 58 	 63,04 

TOTAL 	 92 	 100,00 

Área média = 1,57 ha 

OUADRO 22 - Produção de cana-de-açúcar obtida segundo diferentes 

estratos - 1975/76 

PRODUÇÀO (t) 	 179 DE PRODUTORES 	 PERCENTAGEM 

O i 	60 6 6,52 

GO i 	200 7 7,61 

200 i 	400 3 3,26 

Não produziram 76 82,61 

mflT;L 	 92 	 100,00 

Produção m5dia = 33,39 toneladas/propriedade 
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